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Arroyo, nem a bella intelligen- t

eia deloão Pinta Rodrigues dos

Santos. O eir-ministro da fa-

zenda, sem duvida o primeiro

vulto do nosso parlannmto, a

”mais eminente imliridnalidade

da nossa política. desfez todos

“os argumentos da ouposição,

todas os solismas do laeeiosis—

me e todas as argueias dos ad-

rian r msronu

Hot/AB
là" preclm que o sr.

Atalla diga o que fez das

seguintes quaullas:

 

   

 

   

Dus canudos do sr.'

   

  

 

  

    

“apenas ha mais uma desillusão

ramar- .. . . . . .. 2835402 versarios. Demonstrou que 0

Dºs Pºªºªtlºl'ºª— . « . 9055000 seu proredimento foi legal eci-
De lenha durante , tou immensos factos irregula-

1386 -- . - 1 4083770 res da administração regenera—
Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamente da Estru—

mada para a cara,

em construcção ,
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Questão dos tahaeos

 

Estão interrompidos os tra-

balhos parlamentares durante

os dias em que a egreja cele-

bra as solemnidades da sema-

na santa; é de uso antiquíssi-

mo. Passaram, pois, osprimei-

ros ataques ao governosem que

se realisasse a )t'OtllCSSs't de e

derrubar, o de ( elnolir a lorta-

lcm progressista ao som de dis—

«ursos inllznnados, como ou—

tr'ora se demoliram os muros

de Jericho ao som da trombeta.

Tudo continua na mesma e

para. os que acreditam nos pro-

mettnnentos da serpança. A

questão do pagamento aos re-

presentantes dos antigos con«

trartadores do tabaco, depois

do monumental discurso do sr.

Marianne de Car 'alho está mor-

ta; nada a poder:“: fazer resm—

citar. nem a palavra inspirada

de Pinheiro Chagas, nem as

arrt'mcttidas impetuosaa .leluão '

   

 

dora, desanctorísamlo assim os

seus aceusadores. Diz-se que a

Opposição o ouvia silenciosa-

mente e quer-se d'ahi tirar par-

tido, dizendo que o brilhante

discurso não sutis azia! Esse

discurso GOIISlOtt de duas par-

tes: uma era a delexa do ex—

ministro, outra a areusaçãodes

seus adversarios. Confessa o

correspondente de Lisboa para

o Comnwrcío do Porto, conhe-

cido pelo seu ali'ecto à regene-

ração, que de um aparte do sr.

Consigheri Pedroso tirà 'a 'o sr.

Marianne de Carmiho um ex-

ceilento partido. Eis ahi uma

das causas porque a serpança

estava silenciosa. E o que ha-

via de ella dizer ou respon'ler

aos fartos, eomprovmlissimos

com documentos. pelos quars

se mostra 'a as irregularidmles

e as vergonhas da administra-

ção regeneradoraºh () que ha-

via de dizer contra um libeilo

aeeuraterio, e logo comprovado,

pelo qual se mostrava que se

este gore: no tem os vícios e os

crimes, de que o areasam, o

partido aecusador tem esses

defeitos em muito maior munc-

ro o qualidade? Seguramente

() que a opposição tinha a. fa—

zer de melhor era reduzir-se ao

mais completo silencio pa'anão

provocar mais citações e a lei-

tura de mais dornmcntos, De-

mais accusar (: facil, espalhar

ealumnias e phrases insidiosas

nada crista; é de todos os ten '

ins a entidade frei Thomaz.

lilas quando chega a hora da

demonst'ação, (pmirlo se ro-

va'q'te o que grita aqui ( 'El-

rei e o mais criminoso, na rar-

dade o silencio éo mais com-

modo. A opposição comprehen-

deum; reconheceu a sua causa

perdida, as suas esperanças

ninrohas e os seus traballms

baldados. Conheceu que o ex-

traun'dinario disnurso do habi-

lisáítno «.stzrlish prerlnzira o

seu elieito no publico, elucidan-

do.o claramente sobre o que é

a questão e o que valem os

ªCClISíttiOI'OS. Era preciso ten-

tar um meio de levantar a seu

favor a ºpiniao publica perdida

para a orpposção. 0 more es-

colhido e: uma oração a Pl-

nheiro Chagas, quando elle

faltasse.

D'essa fôrma, talvez, no

paiz, ao leme os exageros da

deseripção em type graúdo, se

eonservassem as illusões algum

tempo mais e se attcnnarsem

os terriveis elleitos da derrota

som-ida pela serpança. Por um

arcaso não houve sessão; sue—

eede muitas vezes não se reu—

nirnumero legal de deputados

para a camara lunccionar. Uma

gazeta parlamentar, quorcnsta

à nação approximadamente um

conto de reis. Pinheiro Clmgas

não pode, por isso, faller. Mas

a manilesitação, que estava eu-

rommendada, realísou-se. Os”

deputados da facção regenera—

dora receberam-na eom palmas

(plan-lo elle sabia; emm os

proprios festeiros a queimar os

foguetes. A eSte barulho (losu-

sado correram alguns curiosos.-

Entretanto Pinheiro Chagas se-

guia para caza e atraz os eor«

religionarios, entre os quaes se

contava () inarqucz de Vullada

que ponha uma notta. . .lidal-

ga em tudo aquillo. '

Durante o percurso aug-

mentara o grupo; os vendedo-

resdojornaes e cautellas, os

curiosos e os vadios acompa-

nharam o grupo. Segundo al—

lirma o ”limpa, Pinheiro Cha-

gas, que, embora seja [ancioso

(: homem de espírito, 'a enver-

gonhado. lt] com 'asãol Ou se

Pinheiro Chagas tivesse feito

uau") da pftlavrzi ainda poderia

czoinprehomler-se esta manifes-

tação. A questão, como já dis-

semos-, esta terminada depois

darespoata do cx—zninistro da

Emenda, mas poderia com os

vírus e as palmas la'/.er acre.

ditar-se, a quem não assistiu

z. sessão, que a palavra, aliás

eloquente, do orador opposi-

eionista arrebatára as tnrhao e

dcswln'im novos meias de a

fazer reviver. Mas uma inani—

festaçãe ao que liceu por dizer.

:trrobabtmontos provados pelo

silencio, vivas e palmas ao

o::rlorque não proferiu uma

unit-.:; palavra. pelo ser una

prova de obturação pelo talen-

   

   

     

   

   

   

   

  

to, de amisade pelo homem,do

estima pelo cidadão, mostran-

ca um applauso com stgrnlirão

olitiea'na actual conjunetura.

Kluita rasão, pois, tinha o sr.

Pinheiro Chagas em ir contra-

riado com a manifestação, que

poderia ter algum Valor se. não

um poderia ter lisongeado o

homem, mas não o potitrcoa

quem era dirigida.

 

Depois do assombroso cliº;-

curso do sr. consrlhcíro Marian

no de (lar-miha, o mais comple-

to (: admimvcl trabalho oram-

rio, que no parlamento lm an-

nos se tem produzido, dutsc :)

Dirt, íorml que ninguem pode

alcunha!“ do suspeito ou facztoao:

«A serpt'a commcttcu, pour,

mais um erro grave, .rcctsa-

. mente quando se suppuntta (: dt.

mente estai cumprindo um fada—

do, e a politica precisa de ir

dispondo as suas cousas para

passar sem ella !»

Eis aqui mm opinião insus-

pcita ricerca dºesae partido, que

aspira ao pod—er, mas que. ao

longo ca'-tai. .d'cllc, porque ainda

tem mumssxmoa errou a expiar.

 

A questão dos tabacos foi de

tal fórma tratada pelo sr. Ma-

rianne de Carvalho, que o Jor-

nal de (ft)/Illltdl'tiív, orgão do sr.

conde de Bum-ay, e um dos ior-

naes que mais Violent—amento att

com a situação, se vê obrigado

a dizer:

«Negar que o discurso do

illustre deputado foi em alguns

pontos habilisai'nn, seria faltar a

verdad: e praticu uma injus-

tiçzt,»

Ora quando o mais faccioso

orgão ch opposição se vê obri-

gado a confessar mto em publi-

co, 0 que dirá comsigo mesmo,

no seu íntimo, a opposiyío!

Dimm as Novidade :

«O discurso do sr. Marian-

no d: Carvalho deve ser lido e

apreciado, m iutcºrn, p>r t)d0

o mix; e, para essª, cítrico, scrzi

opportun-imcntc publindi. A

serpia quiz fazer dl questão do

pagamanto do credito dos anti-

gos curas do tabaco, ainda mais

qu: o crlvarin d'nma situação, o

pelourinho d'um homem. A si-

tua; io mantem-s: firm: diante

do desordenada c tumultutrio

assalto; e () him-rm, de ac.:us-t-

do converte-se em terrivel acc: .

andor, c ogpclli para e ºpinião

publtm & hm de faizzitznsrir no

«bito entr: ::.-. sum map,—nuli-

li leis.; propria: e o". (!) ;xrnrr)

, pilhª.: », cpi: o rms-t. () ,:d 'a

tosse extemporanea. D'csta lór- "

via que tomara juizo. Decidido

mento ha-dc fazer arrepender

cruelmente os que oprovocaram. .

Que at'rcpcndidosio elles estao !»

Cllhlstiilimdçdº EXTMllltl

._.—_.

 

POR DENTRO DA- TEIA

  

( Epistolas Mane/m e grin-rs no

ill.'"”ec.r."'"sr. dr. .tlrmm'l Jose

Dias Silly/ulnar Carneiro, mni-

ln digno e Murilo inlvym juíz

d'! (fanfarra ,rl' Um:/r).

IV

?”.“ e tºmam” 54.

A” data em que estou escre-

vendo esta manual.—teima, epístola,

abarrotado. do sineero enahusias-

mo por V. tis), dize-m me que

V. Ex! abandonara a comu-ea

negligentomoute para cativar os

bem formadas pernas pela rxt-lt:—

pre invicta e leal cidade do tºur—

to, sem deixar legalmente substi-

tzn, no. fórum do costume. Bem

sei que & governante de V. Ex.”,

colteeande—fu': iuanirroiannz-ute em

cima de. lei, ou superior qualida—

de do governante d'uªn talentoso

julgador, roapnndo autenticidad—

monte, n'zunwiln ar do tinge—ta-

de que tant» explendvr imprime

a nau sibyíla digna dªew: nome

e de Historiª, quem procura V.

tia.", que o substituto de V. Ex.“

(: o sr. dr. tlhwon.

Que iate isto foi dito pelage-

vernente de V. Ex.“, posa-.) at'lir—

mal-o sulutnenwnte, uberdomlo

no testemunho auetmisado do

permeou rospeitarois da comarca,

que buscaram V. ltx! pam atten—

dei-as em negocios seu:; de :no-

mento. Dºondo naturalmente de—

rivo um inubalavcl argumento

para nimonter estas calorosa»;

saudações, que ando erguendo ao“

femeas inspirações que arrastam

V. Ex.“ ao elevado cume d'um

julgador illuminati—i mysteriosrv

mente; e muito mais lna'mlarr-l

para convencer—me irremedirirol-

mento de que V. Ex.-*, n'urna

santa cegueira e n'uma ultedion-

eia nagradamonte pau.—tiva, eum—

pre mm religioso emu—apolo n bo—

nito e itnweente papeldc —c beça

[ulla/m'.

Seria de presumir que V. têr!

não (lui'íílfõ.=t', mtuu substitui-!,

n'estas inoltlsnsivas gaz-3.3.9, (per-

doe-me V. Ex." (; exilio acido-

mleo), que um atnrado e. l'eratu-

d» trabalha de relªnça» e quiçá.

do espirito obriga V. E.;.“ a dar

com prejuizo de sorrir.. publicº.»

da india, seria do. ])tª'sttitlll', vi-

nha eu diferindo, que V. l-Zi: * sn'w

deixa,-"tuo, como substitui-u «: sr.

dr. tlltarcfr, ';ue cut-r.), n'vsta L'ar-

t'a (forun l'ilatoa no tire-lo, «l'-ro

dºelrtralm, (: a. (gtiCZH oii no.» do-

o java rotbrir me por me in:—re-

e.:r nompre a sofri-inun- «..:-.arte-

yuri » para não ('!!Tnl'ft'l-«r ninzaqg

«' aªn ! .' .,, tc, it'lív'iªtf «):: ("v.ti 'urv.

 



 

"1 minha Consciencia manda apo—

theosar'V. 'Ex.ª A lei da ao pre—

sidente da. camara & vara daíus-

tiça quando o juiz sac da comar-

ca, como V. ELF, a espan'ejar o

cerebro pelas diversões festeja—

dissimas d'uma grande cidade-'e

aa alllviar, com licença de V.Ex),

() pesado mirim, que, como todas

as coisas,. precisa de deãoni'as-

tiar-se e abrir desalmadamonte o

alicater'por- uma fccnndante "va-

riação. _ _ _

'?i'orque ja diziam os latinos—

ªvarialio deleclal, embora a go,

veruante de V. Ex.“ não pertilhe-

"por mor proprio, esta maxima

latina.

—Mas em cima da lei parece

'ter-se ella escarrapachado sober—

'bumente. Bom proveito!

() tinc devo assentar d'uma vez

*para esfarrapar as sombras de dn-

_ vida que se cnnovelem a. roda da

"honestidade'sabia “de V. Ex! *a que-

.V. Exª., retirando-seda comarca,,

"deixou o substituto (pie, contra,

-a vontade das femeas inspirações

..que zurn'cm nas respeitaveis ore-

lhas de V. Ex.ª,a lei indica n'cs—-

tos ligeiros casos de se divertir

uni-juiz. , _ _,

O que é facto 'é que V. Ex.“

não está. presentemente na co-

marca. Pc—vucoimporta () calorão

enthnsiasmo com. que felicito in—

detinidamente “V. Ex! pelo eleva--

do cargo, que tão briosamente

occupa na capitania do bando

arallista, não esmorecerá nunca

por se retirar V. Ex.“, antes fer-l

verá sem cessar, com os applau

sos dos demais “fieis e sinceros

admiradores de "V. llx.l

Por isso venho hoje, prendeu-'

ºdo esta com a ultima carta, apre

sentar, primeiro do que tudo, al-

guns recentes e frisantos caem——

;plos para demonstrar cabalmente

vquc V. "Ex! occulta castamente o

defeito, muito perdoavel como

disse na fragil «humanidade, do

olho cego, ou antes da cegueira

ªo olho.

'Ia V. Ex.“. “admirando pela:

rua das Ribas aconsn'ucção d'um

predio e para isso abatia toda a

atilada útteuçâo, com que LV . Ex.“

olha as coisas do mundo, quando

V. Ea), por um desastre inexpli-'

cave] n'um sabio, se estatelou na

rua, com enorme prazer do ra-

paiio (mese “furtou de rir._

Por outra vez na ca: ella de

Si. Pedro, V. Em.“ apascentava o

olhar polos rostos encantadores

das raparigas formosas—«uns pe—

daços de barro aliás no dizer das

Sagradas Escripturas —, que as

ha n'esta villa para honra nossa'

e por prestimo dºcllas, as quaes

com V. Ex:, assistiam a um im-

ponentissimo acto religioso, mio

sei se com a a devoção para os-

Santos que V. Kit.“ para ellas di-

rigia. G bicho ”do assombro en—

.tron de roer no corpo ch. Ex),

salvo o devido respeito“; apres—

sou-seo 'latejar do magnanimo

coração de “V. Ex); e com o di-

tatamento .febril do correcto e

elegante arcabouço de V. Ex),

começaram de escorregar os pés

bem torneados de V. Exí' Então

'V. Ex:, para não cair dessa vez

teve de segurar-seia pia da agua

benta.

Eº que V. Ex.“ olha as coisas

com os olhos da sabedoria, depu-

rada e joeirada pelo fumo d'nns

oculos sabios. «E se V. En) caiu

ou escorregou physicamento, V.

Ex.“ ficou de pé moralmente,

aprumado n'essa illibada e vene-

ravel imparcialidade em que se

esconde o alto espirito d'um cir—

cumspecto magistrado façanhnda

o ultra-arallistamente justiceiro.

Porque V Ex.“ seria um incomo-

proyirlio, se todos os presentes

admiradores da rcctidzio incxpu—

guaxel e do saber porirento de

V. Ex.“ tivessem descoberto V.

Ex." para fora de 5D annos guian-

do a chocalho pelas quebradas do

 

    

Gcrez cases importantes rebanhos

de symbolicos animales, que ge-

nerosamente deram a 'V. Ex.“ o

ultimo e mais glorioso e mais pa-

ciente appcllido de V. Ex.). E

.porqite V. EL'rteria sido um ha-

bil, cnergico e afamado pastor ,

depois, de cujo officio parece uma

vaga mas significativa reniet'ús—

cencia a voz dciV.Ex.*, seceaeir-

ritante e'omo'o som do ruminar

palha, "e que, embora não seja

hoje V. Ex.“ um menino, no sen-

“tido adocicado e alegre do termo,

é pelo «menosfum .prodigio. -Evi—.

denceiase V. Ex! em muitos ra—

mos da administração da justiça,

mas Sobretudo 'no florete-ar 'da'

arma eleitoral, como um excelso

e sempre hmirado galopim d'um

bando, cujo chefe com honras 'e

proveitos foi o muito amigo de

quem V. Ex.“, no dizer aberto da

população da villa, tem tomado

cha umas duas noites, para bon-,

rar e tonificar. o proprio estoma-

go,—consciencia larga e provei-

tosa—, e para distrahir 'e tomar

   

    

   

    

  

que tão illustre passou no silen.

dade.

E“ *V. Ex:“ um notabilissimo

reformador, n'essa rudeza pasto-

ril desenvolvido. pelas “asperezus

'd'uma seri—anis que, se por mais

não fosse celebre, teria tido asu-

prema honra de ver V. Ex! sur-

gir n'este valle de lagrimas co—

mo uma apparição milagrosa e

prophetisado messias que 0 Dos

tino mandou a salvar o bando

arallista, esphacelado para, ahi,

decompondo—se na sombra d'um

passado odiado.

Todos os juizes, antecessores

de -V . Ex.“ n'esta comarca, qui-

zeram ter a suficiente cautela de

“não tocarem na arca santa do

recenseamento eleitoral e sempre

se aifastaram prudentemente do

que elles suppunham 'um charco

onde'se abriam as mais puras in-

Ex.“ 0 primeiro magistrado n'es—

tacomarca ( ue denodadamente,

arrostando to a uma tempestade

ganho aos mares desconhecidos,

seamento eleitoral. .

Entrou N'. Ex.“ como timleã'o,

(perdoe-mc V. Ex.' o desassmn—

bro 'do fulminante parando-).

Quanto a sabida-de 'V. Ex), 0 fu-

tu'ro se encarregará. de terminar

o conhecido dictado.

Alguem tem severamente in—

crepado ªli. Ex.“ pela maneira

fogada, como interpretou a nossa

legislação eleitoral, vendo-a pelo

olho que não vê. Deixe, porém,

V. Ex.“ cair as rcspeitaveis ore-

lhas “para não ouvir esse coro sl-

t'isonantc da Censura ignorante;

porque V. Ex! bem procedemna

opinão 'conspieua dos grandes as

bios em assumptos eloitoracs, me-

recendonl-hes as festivas e enthu-

siustas felicitações, das quaes as

minhas cartas são um muito pal-

Íi do relieko e um echo sem cbr

nem brilho.

Para provar isto, terei de en—

”fronharª-mc n'essa legislação a

que "me venho referindo e sobre

cuja interpretação V. Ex.' pare-—

ee ter consultado o muito insi-

gne Ferramenta, um dos do ban—

do, muito digno regente da pbi—

raes. _

Queira, pois, V. Ex ' desar—

mar os oculos conspieuos da tes—

ta veneranda,—- retorla aliás on—

de t'eWcm poderosas ideias, salvo

Seja—, o cavalgal—os soberbamem

te no nariz prestimoSo e prestaª

dio de V. Ex.ª., que pode fazer a

felicidade d”alg;un mortal qucnos

conheçamos por esse substantivo

tão appatecido pela juventude

  
   

 

   

     

  
  

  

   

  

  

  

  

V. EX...-, ManuelfJosé .tl-alla, com,

ordens d'aquelle chorado chefe,'

“elo da ignorancia e ,da ingenui-,

ten'ções e se desvirtuam as creu -

eas mais immaculatlas. Foi V.—

de ridiculo, sc atirou com arref

para o poder judicial, do recon—Z

prudentemente energica e desa-'

ral-monica das trapaças eleito-'

0 OVAR lili YSE
 

possante—felicidade. Sim, V. Ex.“

tem um bello nariz, () qual deve

usar no mister que & Providencia

lhe destinou. Desça, emfim, para

“elle os sabiosoculos; que eu vou

deitar a livraria abaixe para fun-

damentar as minhas »-asscrções

'acima expeniiidas. _

_ E se n'âo'lhe 'causaªinmmmo-

“ªdo, digne—se V. Ext“ eSperar até

ªá. semana, emqua'nto (pie, de co—

caras, salvo o devido respeito,.

tenho a subida estima e a satis—

Íftção honrosa de me subscrever.

“De V. Ex.“

"etrthhsinsta admirador

e partidurio Obrig."

Poço de Bªirro, 48 do um

da tosquia dºs carneiros.

Manuel Rei.
__
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«Q&êºfi'sêk

Por curiosidade e para Coºn-

*venie'ncin dos nossos lettóres vn-

'm05 expôr aqui a forma pratica

e simples—de determimr arpas.

choa de cada anno, deduzida das

formulas dadas pelo illustre

G&DSS, e 'tirzins'criptn de Silva.

Carneiro.

« Divide-se separadamente por *

ªto por 4 c por; o numero do

anno dado; dmominnm ser",

a.” e 3." rcsto,—s:gundoa ordem

das tres divisões, os restos dªu-

quellas tres operações. Aiuhct'a-

se ao numero vinte e tres des-: -

nove vezes o |.“ resto; divide se -

ovresultndo _por 30, e chama se,

o 4." resto o'resto desta dvi-

s'iio. Quando a u-rlle resultado

fôr menor que ªo, iunctam se-

«lhc õ'ore pratica s: a divisão. Jun—«

em se ao numero quatro duas

vezes aquelle a.º resto, quatro

vezes aquelle B.""resto, seis v'e ,

'zes aquelle T4." resto; divide Se

se 5.“ resto o resto desta 'divi-

são. '

_ Feito isto, sommnm se o Li.“,

e 5.º restos e teremos o iru—nero,

de dias qee é necessario contar

depois de na de março para che-

' fll' ao domingo de rumba.

aliando a sommn do 4.“ e 5."-

restos fôr zero, segue sc queo.

domingo da paschoa eae no dia

nº de março, o mais Cedo que

é pºssivel cahir. Se a somma do

4 " e 5.º restos, junctn a “22 de'

março, fôr além de 25 «fabril,-

.tiram se d'ella 7,6ias. Quando a

puschon cnc no dia as d'abril é'

celebrado o mais tarde que é'

possivel. A regra, que ekpomos, '

para determinar a paschoº é s'o-

meme 'applicavel ao seculo XIX.

Para os dois seculos seguintes,

scr-ri ncczssnrio substituir «s ou

meros vinte 'e ªl:-cz e quatro por'

94 e 5 » '

«Fazendo as opérações indian «

das com 21889 encontra-se: —1.º

resto, 8; n."-, i; 33, 6; ii.“,

- .º-, S.Sommadoso 4? c5.ª rcs-

'tos encontrar-se o n.” 30, que

contudo depois de 9.2 de março

indica que o dia de paschoa é 2:

d'abril. Para 1890 encontra-se :

—'|." resto 9, 2.“ à, 3.“ o, .]..º

21, (tº 1. Somma do 4.º e 5."

restos za; 'j'unto a 22 de marco

da'. 13 d'abril.
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NOTICIAS DIVERSAS

Aos seus collcgas, collabora-

dores e assignantes

& Ocazenàc

dá boas fest-us.

  
    

   

   

   

 

   

 

  

   

 

   

    

  

   

    

       

  

  

o resultado por 7. e denominu- Í

'.

zo, ,

”(tentes.—Acha se resta-

belecido o nosso amigo e illus-

trado parocho *d'Ovar, rev?" al)—

bade Manuel Barbosa Duarte (1a—

mossa, pelo que o 'felicitamos sin—

ceramente. ,

—- Vac melhor e considera-sc

livre de perigo a muita “virtuosa

*e digna esposa do nosso “honrado

amigo. sr. Manuel Nunes Lopes,

que foi surprehendida por um,

parto premamr'o.

Que ”se restabeleça em breve

é o que deveras desejamos.

Diº. Sá prouni—mico..—

Aeha-se em Vallega, acompanha-

do de sua ex.” esposa, este nos-'

So talentoso amigo e sympathim

cho'a'r com sua familia.. .

Damos—lhes as boas Vindas.

Dr. oceano.-irem pas-

sar com os seus as presentes fe-

regio em Soure, que pensa em re-

tirar-se ln'evcínente.

Seja bem vindo.

Aos “protesco'rcs prl—

sito dcºcontinuar 'as suas honra-

das tradições trazendo em dia o

pagamento aos professores "de

instrucçâo primaria no “concelho,

mandou adeantar os vencimentos—.

dos ultimos 3 me'zes, embora mio

tenham baixado ainda os respe-

fessores que mereceram da cama—

favor, ot'liciando-lhes a sollicitar

na'secretaria a c'f'onpctentc ordem

de pagamento. ().—: lll'OfUSStLrCS. 'a'

quem foi offere'cido este favor.

acceitaram-no, cremos.

neueznerentela.—Áppt—l—

lou a briosa commissão da cons-

tracção da capella “do Fui-adoro,

não se poupando estbrços por le-

var ao lim 'a sua boa obra, pára

os nossos contei—"ramais 'no impe—

rio do brazil que, honradameiite

e bisarramente, teem acudido a

esse apello' . .

Do—nosso amigo, sr. Martins,

residente em Pernambuco, salle

mos «theªja enviou o “resultado da

shbs'ciªipçzib que abriu 'n'aqueila

cidade brazileira, resultado 'que

monta a quantia de 427,67 It)-reis,

salvo o ene-o.

Registamol-os com pra'zer.

canªleta fSaiit na terça

feira o Sagrado Viatico aos pre-

sos das Cadeias d'esta villa», aos

doentes no Hospital e aos mais '

doentes na villa, _

. As (warleias fazia a guarda

d'honra e polícia "& dili'gencia de

mandada por um quelques sar-

gento "u_ue tão bom fez o sex-vi:_o,

que «ia originando um limite con-

eompunhar o Viatico até ti. sala

do tribunal, onde elle devia S'cl'

distribuido, s quaise achava ma-

gniticcnte adornada. thibiu-

lhºo a guarda. ll'alli a immiuen

eia d'um eonllicto que logo foi

abafado Com a presença do sr.

administrador do concelho que

acudin a. apaziguar os animos

bastante exaltados com o servi-

ço dos militares, um dos quaes

foi esbofeteado, segundo nos af

' firmam, por um paisano.

Podiam bem dispensar—se os

tes condictos em occasiões de

tanta solemnidade e de tanto

respeito.

.au-numa Santa,—noiva-

ram de i':t7'.e1'-se este anno os of

iicios da Semana Santa, 0 que

com bastantedesprazer contamos-,

pois era de uso imprimir lhes en-

tre no.-s muito ('»xplcudol'.

juiz municipal de Sabrosa, a pas-.

rias o 'nosso estremeeido amigo eª

illustrc delegado do . procurador »

modos.—'llizem-nos(pie a nos— :

s'a camara municipal, ho propo-.

ctivos-precatorios, a todos Datum-«

"ra pelo. seu comportamento este"

São dignos, de louvor "estes.

netos de rasgada bent-merenda. .

ªiit'on'tu'ia 23 que se acha aqui

destacada para esse. fim e com- -

flieto entre populares e militares. '

Queria o povo em massa a-

   

    

 

    

  

l

Não ªtom meios & irmandade

encarregado de-thzcl—os celebrar;

e ha 3 alunos uma commissão de

devotos tomou et.-'.poiilanearim-nte

o cargo de levar & eii'cito trio illlª-

ponentes salt-moldados. Mas por—

que chegassem a ser insultodos,

ho bando Lprecatorie, inclusiva-

mente por quem usa de gastar

com beijos d'nma impar-Mosa do—

"voçã'o o-chãoªda cgi-oia, os mem-

bros da. “commisszio desalent-aram

no seu intento o este anno náo

t'i'actarzun'de rollabor'ar para os

ofticios do SemahaSan-“ta,

Eis porque a Semana Santa

passou entre nos bastante desa.

per'cbida; apenas houve a missa

e levapcdesna quinta feira maior

“e & prociSsâo do crioL-rro na sex-

ta feira.

Hoje na procissão, missa e

Sermão da Put—chori.

(Bs Judas.—Muito pobre;

mas muito parecidas essas veras

efligics dc aralla's e de fraga'tei—

ros, que em palha se queimaram,

a tiros de espingarda 'e a bom-

bas,:por essa-s ruas.

Lamentamos a sorte d'ollos—

coitadinhos! Não escapzll'dlll -.<to

anno, apt—zur da. se munir: u. Z'wtu

a competente Nomeio. Pois que

os diabos os levam

nei'rtl'nmen'to militar.

—E'S il'illi, devido á illil'iuli—

va do nosso llenemcr'ilo depu—

tado, a qual acaba de ser 'm-

hula na 'umarn dos pares:

Artigo |." Os manccbos'rc-

comandos para o serviço militar,

chamados a prchcncher os com—

tingentes do anno de 1887 ora

o exercito oupum a ”arma li, e

que ainda não tiverem ,ªriczt

assente Como cli'caivos, poti-m

remir-sc dªcssa obrigiçaio mc-

diantc o agumento d: Eni-Soco

reis os n, ? refractaiioa,—: Soõooo

reis os refractarios, como tacs

julgados j'br sentença, que trun-

sitou em folgado, sem prejuizo

da indemnisrção que fórªdcvida

aos respectivos supplcntcs.

& 't." A_ receita .pro'vcnifnte

dºt-sta remissão seni especial—

mente déstizmda ai 'coristrucçío e

repnrnçio 'destjudr'teis militam-;.

& 2.” l'tªdsm rcmir-se da

obrigação do srrv-içomilitar mc—

diante o pagamento de locªcao

-r is: _

I." Os moliceiros castd —s,qu:

já o eram ai data da publicação

da lei de [à de setembro de

18.7; . '

2.' Os viuvos com filhos le-

gítimos ou i gitimmlos que ti-

vessgm casado até ri mesma

'du'taí; _ ,

3." Os que até zi mesmo da—

ta se houvfssem CTUSCDIZICiO pira

pair. cstrung :iro. mediam: tun“-

ça ito servi—jo militar, e se nio

acharem no reino no tempo 'em

que forem ananindeuª ao mesmo

5 snig)».

53! Os mancebos a que se rc—

fcrc o puiztgrupho aut.-cedente,

que for-cm iuri-idos rcfrutarios,

sómente S' pol-rão remir “por

480-5000 reis.

; 4? Além dos manccbos

mencionados no artigo 4,1." da

lei de “m de setembro de |S-N'7,

“é tambem dispensado do servi—

co activo, mas obrigzd) ao Scrª

viço da segunda reserva e no

pagamento di taxa militunco—

mo tul comprfhrmiido no Rªli.“

do artigo 43." da CiiJlel lei, o

mztnerbo que tiver um irmão

que ha menos de tres nunca e

nin-:s da puízliaiçzio du amenos

ivi se tenha remido or. feito sub—

stituir no serviço militar.

. Art. '.!) lºicn revogztdl :! le-

gislação em Contrurio.

 

W__ , “ ,. ., . _ _

(,,oiie.—pl-mlenrias

I'nllega II: de abril

Continuando a dar os infor-

  



.eompadres e amigos do deposi—

    

    
   

  

  

    

  

   

 

mações, que na minha ultima i não poderem fazerpessoalmen-

prometti, ao digno director dos te, a todas as pessoas que se di—

eorreiosd'este districto, cont 'a 'gnaram cumprimental-os pelo

o actual possuidor da caixa do * fallecimento de seu presado ma-

correio n'esta lreguezia do Val- rido, pae. sogro, cunhado e tio

lega, º Cªra feia, menciona o José d'OIiveira Feijão. e. a lo—

faºlo de ªli se abrir correspon— dos protestam muita gratidão.

dencias como ha poucos dias,

ainda, se deu êsse tacto, que— Josepba Pereira dos Santos.

rendo depois o depesitario tor— Maria Pereira dos Santos.

nar a responsabilidade para 0 Rosa Pereira dos Santos.

conductor da mala, e deu isto Antonio da Fonseca Soares.

lugar a que o destinatario cha- Manuel da Fonseca Sonres.

musse testemunhas para pre— Francisco dos Santos Salgado.

senciar nas condições em que Francisco Ferreira Lamarão.

recebeu a carta da mão do de- Francisco Ferreira Lamarão Jn—

positario. "int".

Tambem dà-se o caso de Manuel Ferreira Lamarão Ju-

chegarem ali os jornaes e an- ninr.

tes de serem entregues aos seus José André Redes.

destinatarios são lidos pelos Manuel Nunes Lopes.

Despeza de annun-

eio n o jornal

para a venda de

p ro priedades ,

sollos e papel. .

Pago & Francisco

Ferreira O o e-

lho, como cons—

to da conta e re-

cibo, que a com-

panhalhe devia

Despeza feita com

a p 0 b 1 i ca (; ã o

d'estas contas. . 753895

  

  

  

  

  

    

   

   

  

    

  

 

   

  

  

Somma, reis... I:Iºº2$587

Saldo a favor da

compunha, que

se acha penho—

rado por Ma- '

nuel José Fer-

reira Coelho em

vista d'uma ao-

ção que este mo—

ve contra Ma-

nuel [rodrigues

Abbade, reis. . . 15345 I3

  
ª—".ª,_ª.;“'$º—jq=w-;'v)ç<it'lfilt"' .

tario da caixa.

Não indico por emquanto

aqui os nomes dos queixosos
- Allilílilt'm

e das testemunhas para que nao

hªjª coacção, mas como lª diª“ A commissão quuidataria

80, Pó'lº º digno (lilº—Ciº? dos da extincta compunha do Pa—

Cvtll'l'CIOS (l'csle dISle'ICIO infor— "Ellª. vem pm' este meiº apm-

InDr—Se Cºl" 0 I'egellºl' d'CSlEl seni-i'll. il. liquidªção da mesmª

ªraucªria dº Vªllªªªv º ªlª J"- companha para esclarecimento

Sé LUÍZ Veiga,. fl'lº "lllilº hºll— do publico e da mesma sacie—
rnsamente CXCI'CC GSIO (33ng ”dadº, visto não poder reunir

com nnpareialtdade e rlluslra- esta para esse fim.

ção, alim de obter d'este cava-

lheiro o nome dos queixosos e . ªªª“)

das testemunhas. '

— Chegou aqui á sua casa

de Vallega o nosso particular

amigo ex."'º sr. dr. José Maria

de Sá Fernandes, digno juiz—'

 

E assim estão terminadas

as contas da mesma oompanlta,

dando a commissão por con—

cluídos os seus trabalhos.

Umi“, 17 deabril de 1889.

Semão cl' Oliveira da Cir/ma.

Manuel (l'()liveim da Cunha.

» Manuel Nunes Lopes.

Manuel Pinto dos Santos.

Antonio d'Olivez'ra Pinto.

Producto da ven-

da do armazem

da compunha e

cerca e mais per—

 

municipal em Sabrosa. “31113361venda 1.000ã000 DIRECÇÃO

Sua ex.“ vem acompanhado ' ª nas
do 'dheiro do

de sua ex.“ esposa passar as pª. “mar.. ........ til-3100 Obras Publicas do dis-
fºSlªs iii“ Pªêºhºª' Producto da ven- tt"'l d A.” -— a dias houve grande dadedíiferentes _lL O e telro

desordem na taberna de Ser, -

pbim da Cunha Leal, deposi-

tario da caixa do 'eorreio, lia-s

vendo ferimtentos.

Ainda não é decorrido mtii- '

to tempo que ali se praticou

tambem o assassinato de Jon—

quim da Silva Marques.

—- As-obras do novo oe-

miterio, que a junta de paro-

chia d'esta Ireguezia mandou

fazer, estão quasi concluídas.

—- Consta que as festas da

semana santa este anno vão

ser aqui leitascom todo o os-

utensílios que

existiam no ar-

mazem. . . . .*. .

Prodncção de le-

nha..........

mª secção

otsnoo [Estrada dlstrlctal n.' os

de Cvar pu.-

lggooº Carvoeiro. Sobrado de

Paiva cil Espinho

Somma, reis... 131385100 Ramal para a estação do cami-

n/to do ferro em Ovar

ARREMATAÇÃO

Faz-se publico que no dia

30 do corrente pelas II ho-

ras da manhã na secretaria da

Passivo

Pago ao credor

Manuel José

Ferrei 'a Coelho

——capital e ju-

ros do 7 mezes

;plendor. —queacnmpa. Adminstração io concelltoile

W. nha devia por Ovar, e perante o respectivo

eseriptura _____ 4903668 :ulnnnºstrador, serão recebidas
uª—

propostas em carta fechada,

para a construcção completa

do dito ramal, na extensão de

512'",10.constandodas seguin-

tes obras:

Pagoalªilippe Pe-

reira Ribeiro—

capital e juros

de 7 mezes e

onze dias .....

Pago a Gabriel lio-

drignes Amador

' niauauos

DECLARAÇÃO _,W
Manuel Luiz dos Reis, da ros de 7 mezos

fregueiia d'Arada, concelho de Pago & AHIOHÉO de

Ovar, declara que não auetori- Oliveira. Pinto

sa pessoa alguma a que con- ——eapital e jn-

liem de seu filho Antonio, nem res de lt mezes

paga dividas que tenha contra— e despezas do

hido ou possa oontrahir. principio d'uma

Avada, I?.(lealtril de 1889. causa ........

Manuel Luiz dos Reis. Aº escrivão Bªbel"

ro para routple-

mento de custas

da ultima acção

tentada por di—

reitosdu dizima 323870

Despeza de advo-

gado.......... SM

Ao guarda da cont—

panha . . . . .. “3000

2073200

 

Terraplenagcs, pavimento, obras

d'arte (muros de supporte) e

obras accessories entre os pu-

fis O e 35.

Base de licnação. . 1:3805000 rs.

Deposito proviso—

' 3495500 rs.

2075000

no............

A carta lechada que cada

genoma-ente apresentar (] e ve

conter:

l.º——Uocumento pelo qual

mostre que el'fectuou na paga-

doria d'esta Direcção ou na re-

('ebedoria da comarca de (“var,

o deposito designado n'este an-

nuneio.

“l?—Declaração por escri-

pto obrigando-se a fazer o. de-

posito delinitivo da 5 por cen-

to sobre o valor da adjudica-

ção.

10954895

 

.....

  

Agradecimeulo

Os abaixo assignados, mu-

lher, filhos, genres, cunhado e

sobrinhos, veem por este meio

penhorados agradecer, por 0

73370

 

 

o.º—Documento dª compe- um

tencia para a execução do tra- da a obra pertencente u

balho.
to, tudo por preços o.:

[Lº—Proposta do preço Ic. Sendo procizo vai tan .

chada en.“ subseripto separado t'bl'mSâll' moveis & casa ow

formulado nos termos exarados 'guezes.

na condição 4 ' da arrematção. Tambem Vªlª Pªulinhº
Os desenhos, me.!ição e eaulentas e .enveruisa toda ..

condmções especiaes da arre— obra.

inalação estâo patentes na Sw ESPªªº-ª IP'”0150950 dºs SVS.

cretaria da Direcção em Avei— fmguezes. 335

ro, todos osdias não sanctiliea-

dos, desde as 9 horas da ma'

nhã ás 3 da tarde. . TELHA

Aveiro,!) de abril de 1889.

 

__

Manueldo Grande. telheiro,

O Conductor, chefe tinterino da Regednura de Vallega, esta

dª 2-' SªºÇªº—Á'Mº'ªlº Á'ª't'llª- encarregado de vender unia' . 'I '

."º ªº'ªº'º d ºl'm'ª' grande porção de telha de prr

__ meira qualidade. a 45500 reis

zada milheiro.

Hºyª UFFZCÍªª Queru pretender pode diri

' i- gir-se ao annunriantc, pessoais

mente ou por ,arla, que satis-

“l ' 1

LIbBONENSit

DE

fará logo a qualquer pedido qu'

FRANCISCO DE OLIVEIRA 7575

 

  

=,,

 

lhe seja leito.

CARVALHO

RELOJOARIA ?

GARANTHLX %

15, Rua da Graça, |G

Antwn'o da Cunha

Farmt'a

RUA DOS CAMPOS

()VAR
___—._..—

Partieipn ao publico que abriu

uma ollicina de Serretharia Mu-

cltanicu. N'esta otlªiriua faz-se l.!(lil

a qualidade de obras, assim como

bombas para poços, jardins, cosi-

uhas e para elevações de aguas.

estas bombas aspiram em grande

comprimento, assim como moinhos

autlo nnlims de tirar agua (ann o

vento. Systema americano etc.

Participa :! todos os

seus amigos e lreguezus,

que arab;- de abrir no

lina cla limpa, perto do

Chafariz, -r sou novo os-

tnbeleciim-utn, onde tem

relogios ri'ulgibeiru, de

prata e oiro, de numa e .

sala, que vende ptr pre— * '

ços medicos, sendo o

minimo preço dos de

prata 48501! rels:

e que compõe toda a

qualidade de relogios e

mixas de muziro, alian-

çamlo todo o seu trabalho

 

N'esta otlicina tambem se faz

toda tt qualidade de portões, grit-

des o fogões. Tznnbem se fazem

torneiras de ln'onZe latão. Itabu.

las para tuueis, prensas para cs.-

primir bagaço e para lugar.

FUNDIÇÃO

De cobre. bronze, latão, zin-

Éiiuuiiiiiibªum em zinco, cobre, Annulnciº illª“

0 proprietario d'esta olliriua

portante
nnrarrega-se de todo () trulndlm

Vende—se ou aluga-se desde.

concernente à sua arte.

36! jà. uma linda casa em forma w

Chalet, para ver e tratar na

mesma casa.

Rua de S. Miguel, o.“ Bºi,

n'esta villa d'Urur.

Vende-se ,

Uma casa no Furadouro,á

beira da estrada, quem a pre.-

tender, falle com lªranrisro da

Ribas na travessa do Outeiro,

Ovar. 362

MARGENARIA

  

 

Preços rasoaveis

OVAR

  

Casa

Vende-se uma na lino dos

Bombeiros Voluntarios, no lªn—

t'ittlnliro.

Para tractor, com José Pa-

eheeo Polonia, Largo dos Cau,-

pos, Ovar. Bf)-.!

  

VENDEM—SE

. . - , " " morar uma. . . ,,. .|". , _ , Quem qnt/.er co l ,

rata. “hm de e "dvd) ', ,? els eira e casa e um bocado de ter—
ta estabelecido na I'rateSsa ( a m, l'allc com Maria dº (Izumo

Rua da l'unte. onde espera ser Gomes, da nu., do tomarão,

procurado pelos seus freguezes. n.“ ll —()vur.

JOAQUIM GOMES DA SILVA

O antigo oliinial do Far—'



l

%

   

Faz (ruin bebida deliciosa ad-

dicienatido-Ihe apenas agro (: as-

suear; é'nm exee lente sul.-tinto de

'limãn o barmtissiiuo porque um

frasco dura muito tempo:

Tambem & muito util no tra-

ctameute de Indigestão, Nervoso,

l'tispepsia e dor de cabeça. Preço

por frasco (300 reis, e por (luzia.

tem abatimento.

Peitoral de cereja «lc

Ayer—() remedio mais seguro

que ha para curar a Tosse, Bron-

cliite, Astlima e 'l'ubereulos pul-

monarca.

Extracto composto de

snisagmrrllha de Ayer-—

Para puriticar e sangue, limpar o

corpo e cura radical das escrota-

las.

&) remedio de Ayer

aonira as sezâes—Febres in-

termitentese hiliosas.

Todos os remedios que lieam

iudierulos são altamente concentra-

dos de maneira que sairem bara-

tos porque um vidro dura muito

tempo. - .

Pilulas calhau-ticas «le

Ayer—0 melhor purgativo sua

va e inteiramente vegetal.

. Vigor do cabello lle

Ayer—Impede que: o cabello se

torne branco () restaura ao cabal.

le grisalhe a sua totalidade e for-

mesure.

PERFEITO 'DESINFFÁITANTE

'E rummeam eu mms pane

desinteetar casas e latriuns; tam—

bem e excedente para tirar gordu-

ra ou nodoas de roupa, limpar-me

taes, e curar feudais.

Ve dose.;em todas as princi-

'pnes' [) iarmaeias ,e ergariasz. pre-

eu ºw reis.

Os agentes James Casscls &

.“, rua do Mousinhe de "Si!-

reira,1_27, L' Porto dão, as

formulas aºs srs. Facultativos

que as requisitarcm.

 

Guias para a expedição de

correspondencia ollieial, ven—

dem-se aqui.

HESTORIA

flthlTERBà

GUEZOT
recolhida por sua filha Ma—

dame de Witt

TRADUOÇÃO DE

 

Maximiano Lemosçlunior.
.

Em Lisboa o Porto serão

distribuidos os fasciculos quin-

zenalmente, mediante e paga-

mente no auto da entrega de

imo—reis por cada faseieulo.

Nas demais terras d ) reine,

ai resuo a end:: fascículo o por-

te de correio, custando por

isso ! no rcls.

Toda a correspondencia de-

ve ser dirigida aos editores

LEMOS & C.“, “Praça d'Ale-

iv,;ia, lui—PORTO.

i'lriíi'ju) com repertorio

alphabelico

CODIGO COMMERCIAL _

Apprevado por Carta de lei de 9.3

de junho de. 1888, o seu REPOR-

TÚRIO ALPHABE'ÍICO, precedido

de rel.:liir'to do sr. Ministro da

Justiça e. dos pareceres das (Inum-

ras dos srs. “l)eputados e Diguos

Par-asda Nação.

Preço, br... . . 23,01 l'ã. ,,

Ramada-umas. . $$$ re.

Pl.-le correio franco de pnrte ::

quemeuriar a sua inqmrtancra em

estumpiiiias ou vales do Correm.

A' Livraria—Cruz Coutinho——

Editore. Rua dos Culilitil'Cll”l)S, lll

e 20. Porto.

 

GUIA DE GlÍ)NYEIlSAÇÃO

-—'EM—

Portugucz. i'rancez, in-

gªez e nEle-maio

. ron

D. M. Ramsey Jolxuslnn'

Um “Hume-,"lindamm-ta- rai-mundu

400 RÉIS

Vende-ae na livraria editora

«CRUZ COUTINHO —— llua

dos Caldeireires, n."“ 18 e 20

——PORTO —

 

NOVO METHODO PRATICO

— PARA “APRENDER

A ler, escrever (: “Lilla:—

A LINGUA FRANCEZA

"POR '

_ JACOB BENSA'BAT

Auctor do Melhado pra-tico

da língua inglesa, que tem uma

acceitação geral

Este novo Medindo de irancpx.

teve grande superioridade aos li—

vros precedentes destinados ao Cu—

sive pratico da lingua frauceza.

Sulrstitue rantajesmnente o me-

thedo Ollendor-lr.

a vol. broeh 300 reis

ltneadcrnade .. 'Sem I'GÍTS

Livraria Portuense _de Lopes

& C.", successeres de illavel &

(Jf—Editores. Hi), Rua de Aluna

da, 123. PORTO.

 

CURSO CLASSICO

"DE P.“)ÉÍIÍAS Ponrueeezes

Union selocla elaborada segundo

os prograininas odieines. ::;qiro-

vados por portarias de 3 d'un-

tubro de l872, e «19 de novem-

bro de 1886, para uso das ca-

dcirzls'de litteruiurn p;“l'ld e-

m, tudo ampliado com nun e o-

sas mtas [negra-pina“. gram-

m-it caes, Iiilili igrapliicas, philo-

logirns, liistos oi.—=. my 'n !ogieaª.

geograpliiuas e críticas por AN-

TONIO PEIXOTO tn) AMARAL

professor de ensino livre, mem-

bro de. varias sociedades uai-iu-

nnes e estrmrgviras e Escrivã»

interpreto da estação de saude

de Porto.

l rel. lina edição, ! moh. COD reis

Cai-tonade . . . ._ slot) »

Livraria Portuense, editor:! ——

[tua do Mimada—P(lii'l't).

 

.

—«..

 

" l , L

Efe— » . : . «
linho ilumine de Carne

Unim legalmente anelar-isaªc pelo

emma, e pela junta de saude public:

& Porlugal. documentos !egalisades

pelo eonsul gerei de inqwriu do lim-

zil. É muito util na convalcseença de

lodas'ns doenças: angmenla conside—

nveliuente as forças aos uulivrdeea

deliiliiados. e eleita (: appetile da um

moda extraordinaio. Um calma il'esze

riem, representa um bem brie. Ache—

:o a venda na: principaes phanmuiu

Mais de cem medicos altosium

a Siqzieriuridade d'este 'r' SHO pa-

ra combater a falta de forças.

 

Recormecida mmo precioso all-

manto regarador e excr-llente (unico

monstilumte, esta Farinha, « meca

legulmenle un.-:wiamia : privilegiado

em Pei-mynl, onde e de uso quasi ge-

ral hn (miªmi andes, applica-sc com

! mais recenhceido proveito em pel—

yma <li-bois, idosa», nas ,que Mecum

de peito, eu) eonmlescvnten e qria-su

quer ;ioenína, em criªnças, anemicoe,

o em gera nos dobrim“, qualquer

que cep ! «ºu.

. &in romã,!

Frears

 

Unico legalmente auivtoa-ismlo pele -

Cona-lho de Saude Publira de Forte-

gal, ensaiado e npprovadu un.- hºspi-

taes. Ceila frasco está arouq auluido

de um 'impreeso com As (limitações

dos nrmripaes medicos de Lisboa.

reconhecidas pelo: enemies do Brazil.

Deposito: nas principacalphsrimiu.

'ALMANAGH

 

AGRICOLA, INDUSTRIAL E,

'COMMHRClAL

Para me

Conteudo ali.-m do calendario

e pro; uesticns, todos na Gordini-

ment. s prceíacs de jzndinagcm;

ÍlOl'lÍClliLll'nt azr culture : cri-ação»

de u'd , (g.-[linhas e outras nrrs;

iNN'lÍOS. ci,—varios, abelhas, liíilllh'

da :éda, ete.

Free:)... 5,453 reis

Livraria Portuense de Lopes

& C.“. Success-ires do Clavel &

Gº“—Editores—«PORTO.

 

REGULAMENTO

DA

Contribuição indo.—“trial

Approo-Ldo por (leer-efa de ::“?

de dezembro dº. 1.5“ 78

. Com as rcspcztivns t.».belhs

limendailn se vii-l'» ns —-f;ii't)';'(i.s-

do firmvrço—u.“ lj, 3 e 8

Pre—ee. ..... ino reis

Poli correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estanqnllies eu VíllL'S do correio.

A' Livraria—Cruz Ceutiuhr—

Editora. Rua dos Caldeireiroç, l_ª. | —»—!'Z-l."v-r.ªt

E É". Pul'iú.

amºº A[Ui-íNIS'l'n
siTiVi,-7'

, & :...x. . “.. ..,, .. .,

   

 

APPROVADO POR

Decreto da 17 de Julho de I&S'ó'

Precedido do respectivo relatorio

e com um appeuilice. contenda

toda a legislação relativa no mes— ,

mo codigo, puldieada até hoje,

e :'iªã'ozªmes dos empregados ci-

Viª, :: lâeorgnnisaçãn (o 'I'riliu— »-

nal de Contas, ullliil, d'mslim'l

nidade, que altera ::lguum'kiijplºª'

afrosi'ºius da mesmo codif'o, '
D

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO "

A

Taim-lle dos emolumentos ml—

1

i

( ministralívos

E Um (IUPÍUSU ill'll'iili'l'UlilU

M.?!làlllã'l'iálO

! Quarta edição

Preço——li:'iu'lxailo ...... 300 rr-Es

Ettcailerzmdo -'i-OO l'r'is

Pelo Correio franca de lrut'lu a

quem enviar a sua importancia em

L'Slillllllílhtls.

A' livraria—Cruz Coutinho—

E-litora. tua dos Caldeireiros, w

e ”tãº—Porto.

 

REGULAMENTO DA LEI

DO

Rãâªãl'iâiiieiim

Dos exercitar. de lavra e mar.

approvazlo pordwreto de 9.9 de

di'ZiÉllllll'O de 18,87.

(“em irmãos os resgmczh'es

meâetes

Preço ...... . . . GG reis

REGULAMENTO

DA

Conlríhuigão de registro

Cem “as alternçfiis feitas prin

ficarei-Meªde de?.rlltiil'o do 1387

Qualquer d'estes Regulamen-

tos se remuttn pelo correio franco

de Inrt— a quem enviar a sua im—

Dill'lilllt'iíl mu e.;tnuqiiilms.

A' lzvrarin— Criar. Coutinho ---

Editora. lturi dos (Iali'leireiros, liª

e iv.—PORTO.

 

INSTRUCÇÃ'”)

ue

Ceremeeiae

Em que se expõe o medo de

celebrar o sucrosanto

SACltlFlClO DA MISSA

von UM sua-muerte

:”. (“. E). na.

iv. ff» " . I
,. um em,/m IMG/lif7(((.ll

Ãpprirmla por:: :) seuunario do

1%,an !h'izt rx)“ e rev.“

sr. carileal

ll. Américo Ferreiredos Santos

Silva

BISPO DO PORTO

Preço . 5:10 rs.

Pule mrruin lranrn de perto a

queru i-iiv'fnr a suzi izinniztzzuczzi i m

eslamgrzl'.;.;—'.

.-'i' illl'ãli'i.l——-(:i'—i__':':( Pim"

“:!:! ti“-.. !: HJÍ'L'

" H:),23 '_ ”J. ['

 

-.,. .

_;xºlj
w-JI;

. -

 

' Llosa Edilaine do

O miinissão

' ue

corneano, AILLAUD &, C.'

Rua de Salut—Audré—dcs—Arts

N.” 47 —PAH[S

, VIAGEM

Pela Europa

"Magnífico album ornado cnm

nomcrosas cht'otuolithogi a ylr'ns

! volume em 43, encaderna-

do (q. fr. 50) 800 rcis (fui/rs).

 

HISTORIA

DA“

REiOHÉlO Í'illlTl'lllÍlIZl DE iS'ZO

Blizmía'nzla com "inguin-

cos retrate»

hªs [iuíl'iulfrs ”Ini.-' "l/z.'s!-rr'r

(I'm/uem; rpm/m

E dos homens mais nnlaiuis

de sendo X V I H

(“iii.-SNHI'Z l'ZIllifAU I'A'l'lllnl'llfA

Yuhusns !EI'!:HÉON :! ruim :] :-

srguaizu', Lulltª'lãllltllll um -'1- lllªplli—

lirns ããcmd'l'cs Wllllllnhllls e em:

.:utadns pur l'rul'usmares disliurtus

de Bellas AH,-'ª.

Os inimíesulistriívuidus :| cu-

«la ::ssrgizeuto ri-iiiler—SU-lxãu avul-

sos por 503.360 reis.

A obra pulilica-soans f::seiuulns,

sendo um por nic-z. .

Cada fascículo, grande I'ul'nmto,”

com (32 paginas msm apenas "230

reis sem mais despvza algunm.

No 'iqwriodu llrn'til rada fasci-

. nulo 140 mais I'r'neus.
ªi .

A obra e illustrada cem Hula.

veis retratos em numero srqwrim

:! 40.

lista roller-rão de 'retrz'les, ra—

ríssima, rende—zw hoje, quando itp'

parore, por lª.! e !.“i liliram.

.*. ulu'a cunqil' ti, que compre-

ln'mlu 't volumes grandes não li-

rara ao asaigum'ite ymr mais do

lº.-35000 mªis fortes.

Iôslá :ihi'l'tll .:: assignatura para

esta unlnrcl edição ria-«Livraria

Portuense de Lopes & C.ª— I-Jdi-

teres.

ltua dn Almada, lºd—l'nrto.

"(:Ci'llmll-SR propostas para rur-

respeuileniz—s em tudo e [raiz e no

estrangeiro.

  

AUGUSTO LUSO DA SILVA

FrÃEEELâ—S

ORIGINAES

[ilustradas com 41 gravuras

E o rctnte do auctor

tl l'el. auºlmorcrmlenle

Iaciªra—sse em excel-

lenle papel

603 REIS

Livraria Minerva!” .:iiªli rmo

Claw-l de M ia «' ..X- ii.“ "3321. line

da liotitjrclal |:t——:'i“;ª—--—l'()i.'i'(l.

n' , , ..
,a” 'fzíââ rr eins—-

aí?; ”;(-36ng (:1 ª ;

.,:I'Lí'e q 'eu/.ªu'ae hª“

.ª '

raêã & êliêiºãl pe—
1. ,. "

to: gumes no

n º , a , '

%;?)zhlzãfià.

 


